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alma, como se

grande amigoconfidencias a um

sr,o SISTEMA de campanha ·eleiforal adotado pelo
Américo é um sistema direto, audacioso e forte. fala ao

abertamente, francamente, com toda
fazendo

,.J Proibido o porte de armas
o Chefe de Polícia mandou cas­

sar todas as licenças que
tinham' sido concedidas

O capitão Filinto
Muler, chefe de Polí­
cia, baixou no dia 7
uma portaria, tornan-

. do sem efeito todas
as licenças até então
concedidas pela polí-
cia, para porte de ar­

mas. Dessa sua deli­
beração foram cienti­
ficados todos os dele- igados e outras auto- .

ridades da Polícia Ci- I
vil. Completando es-;
sa medida, o capitão
Filinto Muler proro­
gou a jurisdição do
dr. Guerreiro de Cas-
tro, delegado de Se- Cap. Filinto Muler

gurança Politica e Social, para todo o distrito
Federal, podendo essa autoridade processar os

que durante o estado de guerra, transgredirem
tais disposições, como instaurar processo policial
por crimes de resistencia e desacato, competin­
do-lhe ainda zelar e punir infrações fiscais que
a proposito venham a ser cometidas pelo comer­

cio de armas e. explosivos.

o estado-de-gue,rra
no territorio nacional
Foi baixado, no dia 8, o seguinte decreto:
Art. primeiro: Para superintender no ter­

ritorio nacional a execução das medidas decor­
rentes do decreto n". 2005, de 2 de Outubro de
1937, é criada uma comissão, constituida: pelo
ministro da Justiça, que será seu presidente,
um general e um almirante;

Art. segundo: Revogam-se as disposições
/ .

.

em contrario »,

Assinaram êsse decreto os srs. Getulio Var­
gas, presidente- da República; Macedo Soares,
ministro da Justiça; almirante Guilhem, minis­
tro da Marinha, e general Gaspar Dutra, mi­
nistro da Guerra.

Foi assinado decreto, designando o general
Newton Cavalcanti, e o almirante Dario Pais
Leme, para constituirem a comissao que supe­
ríntenderá a execução do estado-de-guerra no

territorio nacional.

E' preciso
laridade no
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Em retribuição ás inúmeras demonstrações de simpatia e aprêço recebidas da so­

ciedade carioca, o casal Henrique Lage ofereceu, recentemente, em sua residencía,
por ocasião do aniversario da exma. sra. d. Gabriela Bezanzoni Lage, uma recepção
a eminentes figuras de destacado relêvo politico e inteletual da capital do País.
Na presente fotografia vemos à. exma. sra. d. Gabriela Bezanzoni Lage ladeada

pelos ministros Sousa Costa, Macedo Soares e conde Pereira Carneiro. A esquerda
do "cliché'.' -

o benemérito brasileiro Henrique Lage, a condessa Pereira Carneiro e

a insigne poetisa e educadora chilena, Gabriela' Mistral. Destacam-se, ainda, ou­

tras personalidades de grande projeção nos meios sociais carioca, que afluíram ao

����������.�������������-���.elegante palacete do operoso industrial.

MARCONDES CABRAL

Laguna (Santa Catarina),17 de Outubro de 1937

Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO. DE OLIVEIRA
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haver muita
pleito

UM OVO SISTEMA

Foi muito discutido, ul­
timamente, o assunto da
exiguidade do prazo para
apuração do proximo pleito
presidencial. T o das as

autoridades na. matéria
deram suas opirnoes. Jui­
zes dos tribunais. eleitorais,
procuradores, advogados, es­
pecialistas em direito elei­
toral, parlamentares, todos

opinaram,' já, sôbre tão im­

portante materia.
�,A questão principal era

saber se de 3 de Janeiro,
data da eleição, até 3 de
Maio, data da posse do pre­
sidente eleito, haveria tem­

po 'bastante para a apura­
ção do pleito em todo o

Brasil.
Não ha mais dúvida ne­

nhuma a respeito. A elei­
ção' de 3 de J aneiró será
totalmente apurada antes da
posse. O simples fâto, po­
rém, de se haver discutido,
tãc amplamente, este ponto

mostra que se ha tempo bas­
tante não ha,' entretanto,
tempo excessivo. E' preci­
so, por isto, facilitar, no

máximo, a tarefa dos apu­
radores, dando-lhes as má­
ximas facilidades. E essas

facilidades poderão ser pro­
porcionadas por todos e em

todas as partes em que se

vote. E' fazendo eleições
regulares, evitando as me­
nores falhas, trabalhando
rigorosamente dentro da le­
gislação eleitoral, que as

mesas eleitorais e os pro­
prios eleitores facilitarão a

tarefa apuradora.
A compreensão e a apli­

cação do Código Eleitoral
está, hoie, ao alcance de to­

dos. Basta folhear qualquer
código eleitoral comentado
para bem compreender a lei
e, facilmente, poder aplica­
la sem erros.

Isto é o que é

medroso ou tímido nas suas

afirmações.
Como êle pensa, como êle

sente, como êle é capaz de

fazer, Vêm e diz, nitidamen­
te ao povo. Diz nitidamen­
te aos seus eleitores, pdssa
agradar ou não>.

O escritor pernambucano
Olivío Montenegro acaba de

publicar um longo artigo
apreciando a campanha elei­
toral em. prol da candidatu­
ra do sr. José Americo de
Almeida.
Do trabalho daquele pu­

blicista extraímos o seguinte
trecho:

«O sistema de campanha
eleitoral adotado pelo candi-
dato José Americo é intei- PORTO ALEGRE, 13. - dos Libertador, Republicano
ramente novo no Brasil. O sr. Armando de Sales Oli- Riograndense e pela Díssi-
E' um sistema direto, veira, candidato da U. D. dencia do P. R. L., saben­

audacioso e forte como ain- B. á presidencia da Repúblí- do-se que s. excia. deverá
da não tinhamos visto. Fa- ca, e apoiado, no Rio Gran- visitar o Estado no mês pró­
la ao povo abertamente, de do Sul, pelo situacionis- ximo, aqui chegando possí­
francamente,. com toda a mo, assim como pelos. parti- velmente entre 5 e 6 de No­
alma, como se estivesse Ia- dos Republicano Castilhista vembro.
zendo confidencias a um e Ação Libertadora, e já per- O sr. José Américo de Al­
grande amigo. correu o Estado, ultimamen- meida fará demorada excur-

Não. ha nada de sibilino, te, em propaganda política. são pelo interior, acompa­
e vago, e tortuoso nas suas Aguarda-se, agora, a visita nhado de vários elementos
atitudes nem nas suas pa- do sr. José Americo de Al- de relêvo nos quadros das
lavras. Nada de convencio- meida, candidato das corren- correntes oposicionistas rio­
nal nos seus discursos. Nada tes maioritarias á

presiden-l
grandenses, sendo alvo, nes­

de astucioso e encoberto nas cía da Republicá, e apoiado, '5a .oportunidade, de expres-
suas promessa�. ,�a�§\· <;!� !.lo' Rio Grande, pelos parti .. sívas �omel1aieris!

.

...
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Imprensa
Notícias procedentes do

Rio de Janeiro informam
que o Departamento de Im­
prensa do Mínisterio da
Justiça baixou as instruções
para a censura á imprensa,
durante o estado-de-guerra,
Segundo essas instruções

é permitido todo o noticia­
rio referente á campanha da
sucessão .presidencial da Re­
pública; devendo ser evita­
dos os ataques pessôais e

tarnbem os ataques ao go­
vêrno da' República.

.

Não será permitido o no­

ticiario referente a grêve,
nem, que dizem respeito a

assuntos políticos ou da or-

dem publica.
'

o que revelou
deuma carta

Tritino Corrêa
RIO. - A imprensa e as

estações de radio já divul­
garam o texto de alguns do­
cumentos encontrados em

poder do agitador comunis­
ta ex-capitão Trifino Corrêa,
recentemente prêso no Rio
Grande, onde se achava há
vários mêses, e trazido para
esta capital.
Numa cópia de carta de

sua' autoria; e achada entre

aqueles importantes papéis,
lê-se o seguinte: <O ambien­
te no sul. . . está um tanto
favoravel ao Armando de
Sales; entretanto, o gover­
nadar, apesar das círcustan­
cias que o levaram a apôiar
o Armando de Sales, não
deixa de ter as suas simpa­
tias pelo José Americo>.

.

Tomadas ener-.

medidas
$

gicas
afim de ser evi­

O sr. José Americo será alvo tada a pertur-
de expressivas homenagens bação da ordem

no Rio Grande do Sul

fazer para as eleições serem

perfeitas.
Agora mesmo acaba de

aparecer o <Codigo, Eleito­
ral Anotado» do advoga­
do especialisado Rui Santos
que, sendo o último livro
no assunto é, naturalmente,
bastante, para facilitar com­

pletamente a tarefa de fazer
eleitores e eleição, o que,
primeiro que tudo, concor­

rerá para a maxima celeri­
dade da apuração.

Os partidarios do sr. José
Americo precisam ter sem­

pre em vista estas observa­
ções para que, por pequenos
descuidos, os votos dados ao

candidato nacional não ve­

nham a ser votos perdidos.

/X rt: I P�.JTR. /)t' 1=-/�
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RIO. - O Mínisterío
da Guerra distribuiu uma

nota, informando que está
em contato com todos

os comandos, cuias tra­
balhos continuam normal­
mente. Informa, ainda, que
os comandantes da 3a. e 411•
RegiõesMilitares regressarão
ás suas unidades logo .que
resolvam o assunto de que
vieram tratar. Conclue afir­
mando que as autoridades
estão certas de que as me­

didas adotadas
-

não permi­
tirão que seja perturbada a

ordem, que vem sendo Ob4
seryad� �� t�do o paí��

,
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Argentinos visita o rasf

o "Grande Hotel"

homenageia as

professoras

Uma Delegação de Juristas

(Conclusão da 6a. página)
de união, de paz e de justi­
ça entre os povos.
Tenhamos presente a neu­

tralidade, cuia conceito elas­
sico reformamos dando ao

instituto outrora impassi­
vel e inerte, um sentido vi­

gilante de defesa do direito,
nos seus principias, conven­
ções e tratados.
Medi'temos no «ensaio de

conciliação coletiva, mal
divisado nas duas conferen­
cias de Haia», e o qual re­

centemente, através os be­
nemeritos esforços de seis

nações mediadoras, exausti­
vamente empenhado em

buscar o reciproco entendi­
mento . entre dois irmãos
desavindos, levamos, triun­
falmente, adiante, pondo ter­

mo á guerra do Chaco Bo­
real.
Vejamos a arbitragem pa­

ra a solução dos conflitos
internacionais cuias princi­
pio fulgura em três consti­
tuições .

americanas e cuja
historia de aplicação vito­
riosa poderia dizer que é
a gloria do Continente. A

paz, Senhores, tem o seu lar
na America. Bendigamos a

Deus, que nos fez 'uma gran­
de familia de nações, sem

. adias de crenças e de raça
com territorios todos vastos

para as suas respectivas po­
pulações, com riquezas eco­

nomicas variadas que po­
dem completar-se para o

bem estar comum. A ma­

quinaria para a conservação
dessa suprema ventura, tor­
nando-a cada vez mais rea­

lidade segura e imperturba­
vel, foi completada, de no­

vas e eficientes peças na

Conferencia de Consolidação
da Paz, reunida em Bue­
nos Aires.

.

Com efeito, o tratado de
Santiago de 1923, o pacto de
não agressão do Rio de J a­
neiro de 1933, sem falar no

pacto de Paris, a que aderi­
mos, e mais os tratados e

protocolos de Buenos Aires
'de 1936, de consulta, de
mediação e bons oficios, de
neutralidade, e de coordena­

.'

ção dos instrumentos de paz
iá existentes, - dão á or­

dem juridica internacional
do nos50 continente um ver­

dadeiro freio contra qualquer
desvario interno e uma cou­

raça invencivel de solidarie­
dade contra qualquer ten­

tativa de agressão ou con­

quista externa.

O mundo, Senhores, atra­
vessa uma fase de transição
e por isso mesmo de subver­
são de muitos dos seus valo­
res. Nacionalismos ardentes
e implacaveis, sobretudo no

dominio comercial e econo­

mico, parecem pretender des­
truir pouco a pouco a co­

munidade internacional.
Reacendem-se as chamas

da ambição e da conquista,
sob a invocação de velhas
teses de teratologia iurídica,
por conta de cuia sortilegio
tonto já sofreu a humani­
dade.
Em outras terras, que não

a nossa abençoada America,
a vida é uma longa noite de
insonia, plena dos fantasmas
da inquietação e dos horro­
res da guerra.
Não somos extranhos ás

apreensões dêsse sombrio pa­
norama. Antes para êle

'

di­
rigimos o nosso olhar aflito,
coração magoado, transbor­
dante dos melhores votos.
Observadores pessimistas e

ligeiros, daqueles de que fa­
la Ruiz Moreno, em magis­
tral discurso, que não ne­

gam a higiene porque ha a

peste, nem a medicina, por­
que ha a molestia, nem o

direito penal porque ha o

crime, nem o civil porque.
ha o dano, já enterraram o

Direito Internacional, resur­
gido, no entretanto, como

diria Rui, do tumulo de bai­
onetas em que pretendeu
sepulta-lo a Grande Guerra
Mas o Direito Internacio­

nal, em que pese aos iul­
gadores apressados. ainda é
hoie a maior garantia e a

mais radiosa esperança de
felicidade entre os. povos e

as nações.
Direi que faço paradoxo.

Mas vo-lo sustento: na pro­
pria guerra a honra das ar­

mas transcende no Direito
internacional. Feliz e ínven­
civel soldado será aquele que
marchando com a Patria no

coração não tenha contra sí
o clamor do direito violado
na conciencia s, exclamava
Poincaré, em plena guerra.
O movimento de repulsa e

de protesto; que desperta
a violação do direito, já é o

começo de sua obrigatorie­
dade, pois, como ensina
Kelsen, < a autoridade nor­

mativa está na sua repre­
sentação mental, fôrça gera­
dora do direito, mais do
que no costume iuridíco».
A supremacia do Direito In­
ternacional cada vez mais
se afirma e não está longe
o dia em que - aperfeiçoa­
da e verdadeiramente uni­
versalizado o seu órgão de
sanção, - nobre e alta cri­

ação americana' - sob a

sua cúpula magestosa, se u­

nifiquem e coordenem, com

as diversas disciplinas juri­
dicas, os multiplos interesses
e aspirações dos povos!
Crentes desse culto, a So­

cidade Brasileira de Direito
Internacional e os juristas
distinguidos com os vossos

diplomas de correspondentes,
que dela todos fazemos par­
te, alegram-se com a vossa

visita e se dignificam com

as vossas escolhas. O Ins­
tituto Argentino de Direito
Internacional, formado pela

RIO, 15. - Por ordem do general Pargas Rodri­

gues, comandante da 2". Região Militar e executor do

estado-de-guerra em São Paulo, foi prêso, ôntem, alí, o
mx:xxxxxxxx::nXXXXXX� sr. Pedro Ernesto Batista, ex-governador do Distrito Fe-

deral, quedeverá ser enviado para 'aqui, 'escoltado por
oficiais 'do Exercito.

A prisão do sr. Pedro Ernesto foi efetuada por
oficiais da 2a R. M.

. .

RIO, 15. - Foi orêso, ôntem, tambem, em São
Paulo, o sr. Odilon Batista, filho do sr. Pedro Ernesto.

O sr. Pedro Ernesto prestou declarações na Polícia,
achando-se á disposição dos executores do estado-de-
guerra. .

RIO, 15. - Segundo apurou a reportagem, na Po­
licia, a prisão do sr. Pedro Ernesto foi motivada pelo
fáto de ter o ex-governador carioca abandonado o Distrito
Federal logo após á decretação do estado-de-guerra, pa­
recendo que pretendia dirigir-se á Argentina.

RIO, 15. - O sr. Pedro Ernesto foi recolhido, in­

comunicavel, ao quartel da Polícia Militar.
O sr. Odilon Batista se acha prêso na Casa de De-

A exma. srà. d. Ana Kuhn,
proprietaria do «Grande Ho­
tel Moderno », desta cidade,
observando uma praxe que
lhe é peculiar, ofereceu do­
mingo passado, um lauto al­
môço ás professoras do Gru­
po Escolar «J eronimo Coe­
lho».

fusão do ramo argentino da decendo apropria preemi­
Intercional Law Association nencia, que entre vós decre­
e do Centro de Estudos de tas te, eu dirija especialmen­
Direito Público, é alta e no- te ao meu querido amigo
toria expressão cultural da Professor Izidoro Ruiz Mo­
America. Ingressar no seu rena, as nossas afetuosas
seio é honra para qual- homenagens, com a expres­
quer jurista por mais emi- são de iubilo que sentimos
nente que seja. De mim di- em recebe-lo em nossa socie­
rei que só não recusei a in- dade Internacionalista entre

signe credencial de vosso os maiores do continente,
membro pela honesta con-' autor de um tratado indis­
vicção de não merece-la, pensavel mesmo para os

porque sei que o devota- especialis��s e ?e um .O:igi-!mento aos ideais de paz e nal projeto sobre dividas
do direito podem ser méritos pública, internacionais, que,
aos olhos da vossa benevo- a meu ver ainda não teve a

lencia. Bem quizera a So- merecida evidencia, consul­
ciedade Brasileira de Direi- tor juridico doMinisterio das
to Internacional retribuir Relações Exteriores e Culto
desde logo vossa fidalga gen- da Argentina, egresso da po­
tileza. Mas os nossos Esta': litica onde passou com bri­
tutos, tão antigos corno a lho, veterano da cátedra,
nossa sociedade, não cogita quero no entanto, festejar
da categoria de sacias cor- na sua personalidade o iu­
respondentes. Ha uma indi- risconsulto militante

.

no

cação, correndo os seus tra- apostolo da paz, que conhe­
mires, nesse sentido. Tinha- ci na diaria convivencia da
mos tão só para homenagear Conferencia do Chaco, onde
os argentinos uma vaga no a sua discreta modestia não
nosso reduzido quadro de conseguia nunca encobrir os

socios honorarios, em num ro seus valiosos serviços. A
de seis, aberta pela perda Conferencia do Chaco! Abro
continental de Vitor Maurta, aqui uma pausa. E' com

em cuja memoria levanto o carinhosa e amavel emoção
meu pensamento num plei- que recordo todos os nossos

to de admiração e de sau- eminentes companheiros de
dade. Resolvemos preenche- incansavel e proficuo labor
la com Don Ramon Cárca- pacifista.
no, não só para testemunhar Avante, ;:>ois, ilustres co­
ao vosso querido embaixa- legas argentinos a colaborar­
dor o nosso constante aprê- mos juntos nas construções
ço como para simbolizar ne- iuridicas da

.

America. As
le, a vós mesmos, á cultu- vossas sugestões são dignas
ra argentina, que tem no de estudo e dedicado esfor­
grande cidadão da America ço. Trabalhemos unidos pe­
um indiscutivel e expoente la eficiencia, pelo desenvol­
e na sua ação de diplomata vimento, pelo explendor
o insubstituivel confidente crescente do Direito Inter­
da amizade do Brasil! nacional. A <civitas maxi-
Mas desde hoje iá vos po- ma» não é um sonho. E'

deis considerar da nossa a parada final na montanha
Grey. Em. vós chamo pelos da evolução do Direito.. Das
nomes ilustres para incorpo- alturas luminosas dela, se 'a
rar-vos ao nosso convivioes- conseguirmos alcançar, dés­
piritual: Izidoro Ruiz .Mo- cortinaremos uma Humani
rena, mestre do direito e do dade feliz, vivendo aos auspi­
dever, venerado pelos seus cios do Direito das Gentes,
discípulos. Izidoro Ruiz Mo- que, confundido e totalizado
rena Filho, acrescentador do com o próprio Direito, em
nome paterno e herdeiro- da todos os seus ramos, pelo
estirpe. dos grandes interna- valôr das suas advertencias
cionalístas argentinos, Ma- e poder das suas sanções, con­
riano Paglietino internacio- firmará o conceito de Quin­
nalista e advogado emérito, tiliano e será, então, «a su­
Carlos Bolini Shaw, iá con- ma sabedoria e a suma fôr­
sagrado pelos seus trabalhos ça>.
sôbre Dirdto de Asilo e o Uma forte salva de' pal­Reconhecimento no Direito mas cobriu as palavras do
Internacional, Felipe E. Bou- orador.
cau, Eulogio Ayanz, Edelmi-
ro Jorge Larrau, Alexandre O Sr. Presidente Rodrigo
A. Bargali e Hectar E. Caf- Otavio, depois de agradecer
fera ta, a cada qual de vós aos presentes deu por ter-

. minada sessão.muito presamos pelo que iá
tendes feito ou pelo que rxxxxxxxxxxxxxxxxxxXXJ

prometeis na cooperação pe­
la causa

.

do Direito Inter­
nacional. A todos agradeço
e saúdo em nome dos' juris­
tas brasileiros vossos canso'

cios e da Sociedade Brasi­
leira de Direito Internaci�-
nal.

.

Permiti, porém, que obe-

Joaquim Antunes de S. Neto

e

Honorata P. de Guimarães

participam que sua filha

CACILDA contratou casa-

mento com o sr. Geraldo

Meier.

Fazenda das Anta,; Gordas,
Urubici, 23-9-937.

CACILDA

e

GERALDO

NOIVOS

:XXXXXXIXIXXXxXXXXXXI)

A nadadora Foi salva por
uma lanha da Condor
Ha dias, o porto de San­

tos esteve bastante agitado
em face de um acontecimen­
to imprevisto, do qual foi
<pivot» uma banhista. Ape­
sar das advertencias que lhe
tinham sido dirigidas, a io­
ven banhista tomou um pe­
queno bóte a remo e saiu
para o largo, justamente
no ponto em que era espe­
rado, a cada momento, o

avião da Condor. Aconte­
ceu, porém, que a ioven,
que não tinha prestado
atenção· aos bons conselhos,
quasi foi

<

colhida por um

navio que na ocasião tam­
bem passava por aquele
ponto; não fôsse ela uma

eximia nadadora e o desas­
tre teria assumido maiores
proporções, pois o barco
abandonado foi cortado pelo
meio tal o choque com a

prôa do navio. Justamente
no momento, amerissou tam­
bem o trirnotor da Condor;
a lancha que fazia o despa­
cho e o transbordo dos pas­
sageiros, colheu a ioven e

levou-a para terra firme,
sendo ela vivamente cumpri­
mentada no clube local, o

C. R. Saldanha da Gama,
pela maneira feliz por que
terminou sua aventura.

Aniversario de fun­
dação da A. I. B.

Da chefía da Ação Inte­
gralista Brasileira, em Flo­
rianopolis, solicitaram-nos,
pelo telefone, que divulgas­
semos o seguinte: Os srs.

dr. Oton dEça, chefe pro­
vincial; desembargador Car­
neiro Ribeiro, do conselho­
juridico provincial; Lüís
Sousa, chefe de gabinete; e

Nunes Varela, secretário de

imprensa, virão segunda-fei­
ra, á tarde, a Laguna.
A visita dos «camisas-ver­
des» a esta cidade é moti­
vada em regosiio á comemo­

ração do 3°. aniversario de
fundação do nucleo local,
em 18 de Outubro de 1934,
com os primeirosvintegralis­
tas: Carlos Remar, Nunes
Varela e Silvio Teixeira, iâ
falecido. Haverá, tambern,
nesse dia, sessão cívica, na

qual discursarão, ao micro­
fone de poderoso alto-falan­
te que se instalará á frente
da sêde, diversos oradores
da facção do sr. Plinio Sal­
gado,

FARMAG IA RO IAL -' Da Silva, Citadini, Lida.
1°. Café Vermifugo - Fulmina os vermes - Cura amarelões e anemias
2°. Café Tonico Composto - O mais ativo fortificante - De efeito rá­
pido e constante em todos os estados de fraqueza
3°. Zaz-Traz - Topico dentaria - Sua aplicação acalma imediatamente
as dôres dos dentes inflamados.
4°•. Raio-Radio - Linimento contra as nevralgias - Não. ha dôr que
resista o seu uso. ,

5°. Pequivéról Emulsão - Recalcifica os organismos: cura todas as do-
enças do aparelho respiratorio.

.

.

6°. Doutro Mundo - Leite para toilette - Fórmula cientiíica francesa
. para o tratamento da beleza e o rejuvenescimento da pele.

São produtos da FARMACIA ROIAL - Da Silva, Cítadiní, Ltda.
Caixa Postal, 3608 � SÃO PAULO

A; VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS

Comprar seda

brinquedos para Natal,
r·

. f '..
.

•

modernlsstma, renovado de 15sortimento

I)Á�ÁIJ'()9 de

em São' Paulo e recolhido, in­
comunicável, ao quartel da Po­
licia Militar do Rio, o sr.

Pedro Ernesto

tenção.

Espetaculo no prédio
,

S. Vicente de Paulo

menta e atendendo o apêlo
da Comissão pró Asilo de
Mendicidade, deu quarta-fel­
ra última, duas sessões cine-O grupo dramatico <Dr.

Mota» do «Centro Frederico matograficas em beneficio
da construção dêsse estabe­Ozanan> levou á cena, no

dia 9 do fluente, no pi édio
lecimento pio. Sortearam, du-

S. Vicente de Paulo, um es-
rante a filmagem, 8 pre-
mias que foram, no mesmopetáculo que obedeceu

á

atra-

1· instante, . entregues aos pre-ente programa.
t OI�ar:� miados. Imitando a bÔ3 von­

parte na repres�n açao
. tade dos emprezarios: do'

apreço as senhoritas joceli- .,
T. .« Central », informaram-nos

na Dutra, Nadir Carneiro, C' Pld '

Maria Silva e os srs. Anto- que o « me- a ace» �ra
.

Q' R' M s e I tambem, brevemente, sessoesmo .uelroz, �I arque
em beneficio do Asilo.Francisco Carneiro. Os ama-

dores' foram muito aplaudi- * * *

dos pelo ótimo desempenho Cine-Pálace
obtido.

: \ .-,
.

1

Essa casa de diversões a�

brirá as sessões de hoi e em

sua sala vermelha, com um

iornal nacional. A seguir uma
comedia da dupla do riso
GORDO e MAGRO, intitu­
lada: «Somos de circo» e, de­
pois, a suntuosa opereta da
conceituada «Metro»:
"O Gato e o Violino"
Luxuoso filme com lindos

cenarios coloridos. Vamos ou­
vir, pela primeira vez, a ave­

ludada vóz da soprano ma­

ravilhosa J eanette Mac Do�
nald e tambem a de Ramon
Navarro.

* * *

Cinema Central

* * *

Baile rubro no ."3 de Majo"
o clube «3 de Maio», do

Magalhães, está se aprestan­
do para um original « baile
rubro» que realizará na sua

séde a 30 do corrente. Du­
rante a festa haverá concur­

so de sambas, fax e valsas
com premias para os vence­

dores.
* * *

Sessão pró Asilo, no Central
O Cinema «Central», num

nobre gesto de desprendi-

Hoie, em duas sessões, ás
6Y2 e 8�/2 horas, será focali­
zada a maior criação da du­
pla do ano: Fred Astaire e

Ginger Rogers para a «R.
KORadio»: OPICOLINO.
Nêsse filme, Fred Astaire a­

presenta o maior trabalho
de sua carreira gloriosa, as­

sim como Ginger Rogers,
mais linda, mais adoravel
e atraente do que nunca. A
Emprêsa previne ao distinto
público' que os filmes exibi­
dos, aos domingos, no «Cen­
trai», são filmes escolhidos
de primeira linha.

-

* * *

Inauguração da bateria do
"Conjunto R. dos Estudantes"
Domingo passado o «Con­

junto Regional dos Estudan­
tes» inaugurou, nos salões
da S. R. «Congresso Lagu­
nense», a sua nova batería.
Ao áto inaugural compare­
ceram, entre outras pessôas,
as madrinhas do <Coniunto »

e a dos Estudantes, respecti­
vamente, sra. Nélia Tasso Pi •
nho e senhorita Rute Grot.
Depois da cerimonia, organi­
zou-se animada domingueira.
A rapaziada do «Conjunto»,
ofereceu a domingueira ao

tte. Deoclecjano Sil va, gran­
de amigo d os estudantes.

em 15 dias. e, também,

Lagunasó ·no Paulo Calil
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



perleito homem de
,

.
\

.

bem, um patriota muito devotadot um administrador
esclarecido e operoso. (Expressões dodep. Leví Carneiro)

o :SR. JOSE· AMERlCO ., .

.e um

• Um diamante de

U - �������!fi'
""..,......""""''''''''''-''''"'''''.......eeeeeeeeeeeee......._'''''''"'..;e...........,..;;;;'''''''"'�-'''''''''';""",,.___'''''''''''''''',,;,,;;,;o���.....,�.,_,.,,,,,'''''''''''''''''''''''='''''''''=.'''''''''�' te, -informam qble foi ·encon.

,Di'RETOR: �INICIUS DE OllVE�RA t�ado �� Co�or�andel um

'diàmante avaliado em . . ".
- _.� .. ,

� :5 ,üÓO:OO()$000 '('e que apre.;.,
. - -

. '. .

.. , ciosa ·pédta 'se encontra de-

PC'd' f' ,.... ...'. .

� d' .. '5''! 'I' "

- d ' positada no Banco Hipote-
.,; ro ,< ran·cl,g,C\l.1 a I v:ft, verea or cárie-e Agricola do Estado

.

'de Minas Gerais. "

municipio, 'abrirá em ·P:e!sc�aria.Brava,
Asilo de.laguna

A opinião do embaixador
Osvaldo Aranha nrr

.

I"O'.

:' e " '.

Despertou real interesse Berlim ultrapassou tudo o pêtir tais voos de expleração .'"

o V(}Q de exploração recen- que se pôde imaginar, ten- entre a Alemanha é a China, .. )

temeãte levado-a efeito pelo do o . Barão 'Von "Gablenz afim de assegurar' de vez

t3árãó von Cabiam:; . dírêtor ,-:d... :que, ál·iâs,' Já €SEéve . no mâis esta' linha aérea da
da empreitá ãÍei11â �DoQtsche ·E3rásiÍ. por -divérsas 'VeZes, < túf�hansa» para 0 Extre-
Lí..Hthansa);, pela China. --- afirmado .pretender re-. mo Oriente,
tredado o' hall1in1;;.·b "t.r·".,\..41> _,___...._;;;...';,:;;"'"".. """,_","",""='::;:.._=-........_;...:_;,;;;_=_=.,.='-='-""';;;;="'=;;;;;";:"=-"-';'--"-'->�V\,; \U " ;'1 a. é:lY\;õi;;J:: "" =.;- �� -- "--: �.. �.;;._'�....., �··--i�--��·'--""-'··_;'�· _'."

. ..:.. ."

a Russía Soviética, os aero-
" ����:s t:1;::à�ê\i!stú1r:��, 'Contrã'impostos Sêlo de 300. réis
nistã'() e Planalto de Pamír.
qüe,em virtúde Glá"stJa al- 't-.. . .... , ..

·RÍO. -:-�\1ai SE;� posto
tura de 5000 metros é cha- .

0. PAULO..� 'A Assóciá- em
. circuláção, um sêlo de

mádoo <têto da' rftUfiêiõ». ·���G.os Flolhsfõhã�iéSP(l'�liêes 3M réis, comemoràtívo da'
Vokando da China os avía- dirigiu uma represensaçeo ao fundação do Rio Geande,

·

. dores Vlrati:i'4se fot�ãídõ§ â' p.refeito m�?i�ipaI,. l11�nif:s- Nele figurará a� efígie de bri-
·

fá'zef. uma à�érrisságêfri'é:Xâ" �ancl�-se centra.!>a €obran�a gâéleiro Silva País.

1IIIi�ªª�ªª�ªª����ª���-�'''��'' "���mllll ta'Mi!n'te n"o Planalto 'do .."",� �e. ,lmpostos· s,0br_e cas.as .

11'1" L � r..-
d f (untH·ix·,iXliix;lXUXXlI

·
rtiir,�,sendó prêsos "pót' �arl., Ç.Ôh��tl;ii as:pat'íii Q íilmciQná�

���������������--������--����,�������������- d���d�mu,������·�mo, �m�riffiotCb�ciê�Scl»
27 dias mais tarde .ossclea- ��=�.,,�

..

�.�
...

�.'!i!!'������=����=:!�=�==

ram ,:� Entrementes, ó ·áviãoi ·�••·i!l!IíPill·ii"".-·Iiiií·'''-Ii·-iiPIi·IIii�·íi!·'''·iiiiI''�iIili·''iií-·.-Íl·
....

ii·
..

�íiiI...�III-_........iIli\;,iIIi'lifá·iIllll7_1II'iII"�
tjUé êra do tipo· jonkeres.
J \li 52, suportou Oi rig'otés

, da tempó, nada tendo sõfri­
dó, no entantó, por sér de

. estnítura metalica. 6s' três
,I possantes motores foram'

, p6St0s em' .funçionamenet>;
dêco'lando o avião d�ntro

,

do' wrazo de 24' horas, im­

i50sm aOs aeronautas p�l,o&"
·

'ballididos. A chegada a Ka­
boI (Afghanistão) foi. o ",ri.:
meit'o Gontacto com o tê'sto

. do mundo', que jã éstàva á
'

,

pÔí'lto de perder á"espi'érâífifá .

,

're:àt'ivamente ao salvaménté .

dbs
. pi6ríeiros� A fé'êepÇã6

'�gé m�f fOi pté�á(�çl� -�m ._._- ·li·��ii·�-iii-iií�·ii
..

--iiiii·.-.-'•.
"'

.•
"

'.'-.-".�jj
'

•. .-

LAGUNA.

o ·SE•

do

.
I

.�

a lista pró
,

_:_;,t_.�_�_�_,..........

A Ação Integralista local
-cita-nos a seguinte publicação:

Porque
datura

o vespertino carioca «o

Popular» iniciou um > inque­
rito entre 4. deputados fede­
rais para saber os motivos
de sua solidariedade ao can­

didato nacional.
O. sr. Fígueirêdo Rodri­

gues, representante cearense

respondeu da seguinte ma-

neira:
.

<Porque o' seu patriotismo
assim me aconselha, por ser
êle o homem talhado para a

solução' urgente de alguns
dos .grandes problemas na- Falando á reportagem,'o

f) cionais até hoje insoluveis. ministro da Justiça declarou
Per ter êle demonstrado que o govêrno vai proceder

com tanta a investigações rigorosas em

qualidades todo o país em tôrno dos'
administra- . adeptos do credo vermelho

e acrescentou que as sutori­
dadés agirão, porém, com ç
necessarío cuidado, para não
cometer injustiças.

Não ra�a experieneÍás. Custam tempo e dinheiro•.
- Para suas pastelãrfas dê preferência

.

aoo govêrno vai pro­
ceder, a 'rigorosas

investigações

;

FERMENTO MEDEIROS
aprovado pelo Departamento Nacional
de Saúde Pública do Rio dê J aneíro

E' Um fermento brasileiro tão bom como' qual­
quer -similar estrangeiro, E' fabricado com

Sais puríssimos de uvas.

Não falha nunca I E' fermento de qualidãde !

Para todos os bolos e doces, use sómerite:
FERNlENTO MIt:CEIRO$

no govêno, que
lealdade serviu,
excepcionais -de
dor.
Por ter sido, depois de

. Pedro I I, '0 homem de Es­
tado que mais se interessou

\ Pil.las Purgativas de RAUUVE IRA
. Seculares 1 !'S··

\ I· ".

ecu ares .• i()ll.lE.I{)
S.ubstituem, com grandes
OLEO DE RICINO

SAL AMARGO

vafitagen.s, .os insupottaveis f'
MANA' E stNE

I
LE ROY, .ETC.1.1

3 a' 4 piladas 'pata 1 purgante' - f a 2 para 'axat1te

Usado desde o·tempo do 'Brasill Imperie,. no tratamento eficaz da
.

pr-isão' de ventre, h1'olestia's do est-01nago, fi'gado, intestiÍfios (t' hemorroides.

A .. P. da SilVâ Medeit0s : ..:.. Grande distribuidor das vérdadeiras- Pilulaií' RaU'liveira.

FABMAC,Il4 MEDiliROS' - R1it'a Rai!lHno HOl:'iil' - LAGUNA

·STA. CATARINA

Há 'sigilo absoluto em tôr-:I
no do proprietário dç dia:

. mante.
.

"
-

CORTE SOB M'EDIDA. . .

ENSINA-SE '0 corte sob
medida e costura. Para

,
mel-hor informações, quei­

,

ra se dirigir as encarre­

gadas: Domídlia R. Al-
garves e Bentina Lopes

IiU'� CONSELHEIRO I.AMEGO,IO
tA G UN A

A '�Lutthansah procura um caminho aéreO ,para à éhiha

FHITl'KUEHNRIOH ·BLUMENAU
__ . ., ...�._" , .. _-"_._�. . .. -<_.'._ ' J.. _ ,,"

F�br1Ga 'de' Cãfursas .

é Capãs (Impermeavel)
Repre��n'fa:ntes exc:l.usivos, para o sul do

.

.

Es·t�rG() dê· Sánta·. Cátárina :

�Carl.O,S' Hoepcke S. A.
L A G U'N A

.

"Grande' eStoque permanente de:

CaÍi1i§as dê TrlGõÍine, Zefir, Kaki, Brim, etc.
C:2àpaS' Ímpê'fmeavêisein diversós tamanhos e de
cÔre:s ftiê'éÍêfmis' -'= lridéntliten: CÔres fixas.
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CORREIO DO SUL'" .? '

(Copyright do Departa- dade .aquisitiva apreciav:eI.I maior facilidade, si não es­

merrto Nacional de Pro- Ha aindaentre nos ,múlta quecer que em 1929 pro­
paganda)', A maior desi- gente convencida de que o I duzimos apenas 385.000 to­

Iusão que assalta um brasi- melhor mercado é aquele neladas, tendo em 1936
Ieiro, ao

..

entrar na vida prâ- mais populoso, sem atentar pulado para 1.144.290. Este
tica, é íncontestavélmente a para o absurdo dessa opio. ano provavelmente conquis­
descoberta de que somos nião, invalidada logo á pri- taremos o primeiro lugar
um povo pobre num país meira vista por quem qui': entre os produtores de ba­
rico. Não estamos incluí- zér estabelecer um paralelo nanas, por isso qu.e o ano
dos entre os três principais entre a capacidade de con- passado só tínhamos adían­

produtores mundiais de 'car- sumo de um chinês e a de te de nós as Cariarias. E
?,vão, ferro, petróleo, chumbo, um norte-americano, por quanto ao fumo, só temos

aluminio; manganez, lã, fos- exemplo. Aumenta, num agora que bater as Indias

__________________�..;...--
..

-

..

'_"'_" fatQ, niqpeI, crômo e . cobre rítmo acelerado, a popula- e os Estados Unidos. Essa
'e, a essa descoberta, para ção brasileira. Basta dizer variedade de produção im-

A· �U'V�"
.,':

!:I qual não nos preparam os' que São Pauto, que é hoie pressiona porque ainda ha
,

,

'

'

:", cs livros didáticos, se deve a terceira cidade da Ameri- dez anos eramos, ao invés
muito do, pessimismo brasi- ca Latina, com mais de 1 d€ policultores, monuculto-

'"o�rU"A'
''': ' .'. ��r�a�� 'relaçã� ao f�turo �r�!frodece��:s' �a;�fa��� resÁ a������� ��O��!ica-po-

"

Não é ainda bastante reiro, possuia ainda em 1872 litica internacional, agrava-
. .' '.'

'

, cultivado entre nós o hábí- apenas 31.385 habitantes. da sensivelmente com a ca-
.'

"i
.

v

" to dos estudos politicos-eco- Em 1872 havia . 10 milhões rencia de materias primas
nomicos internacionais, e de brasileiros. Hoje ha 42 de que sofrem certas po-

Foi novamente agitada a preferir a denominação, de daí confundimos .produtos milhões. Acontece, porém, tencias, tem despertado no Paquete Uagiba: Entra,-I e 70 volumes. Recebeu 60·

questão do nome da nova, <cruzado», ao passo que, o .de primeira necessidade com .que se do ponto de vista de- Brasil, que se caraterisava do do sul dia 25 de Seterrí- toneladas de carvão para o

moeda, «Cruzeiro», <Cruza- .segundo sugeriu a de <tupi>, outros não' imprecindiveis, mografico progredimos des- antes por uma ausencia de bro p. p., descarregou 156 consumo de bordo.

do», .cTupi>, <Brasilio .. ? nome, t.ambem muito expres- do que resultou la cultura sa maneira, o mesmo não capacidade de pensar inter- volumes em vários géneros. Paquete Itaquéra: En-

Ouvido 'a respeito, o dr. .sivo e com' a' 'vantagem de quas] ,roQnOPQlí�;;ido'ra,d9 ca-, ocorreu elo .ponto ..Q� vista nàcíonalmente, um pronun- Saíu dia 27 com destino trado do norte, dia 7 do

Mansueto Bernardi, assim '.,. fé, qÜe .. felizmente começa- economico .. O resultado é ciado interesse, que se re- aos portos do. norte, levou corrente, trouxe os passagei-
se expressou: mos :a abandonar em pro- que o brasileiro não censo- flete mesmo nos debates em os passageiros: Cadmo Gui- ros: Lourenço Barreto, La-
- «A minha preferencia 'f"" veíto da policultura .

e do me ainda como seria de· de- tôrno da politica interna. marães Schramm, Luís Mar- dir Pereira e 11 de terceira

recai no cruzeiro que vem _, ,I melhor aproveitamento das sejar. E como vive sem Já interessá ao eleitor saber tíns Fonseca, Nadir Varejão classe, descarregou 32 volu-
sendo lembrado desde os;" meterias primas existentes. produzir o necessario para do seu candidato que pensa Fonseca, Zelia de Morais mes diversos. Saíú no dia

primeiros dias da implanta-]. . t·· o seu consumo normal - o êle de uma politica voltada Vieira, Zit a Dias e .Leoni seguinte com destino aos por-

ção ,do' regime republicano , Albert Tomas, depois: de poder de compra de �m ho- pára Washington ou Berlim, Dias e 11 de terceira elas- tos do sul, carregou 155 vo-

no Brasil Se não me enga-
.

visitàr o Brasil, dizia-me: rnem norte-americano é 25 Muito se discute o proble- se. Carregou 14730 volumes lumes diversos. Pára o con-

no, coube ao senador sul-rio-c --

. em 'piuis, hã uns 'oito anos vezes maior do que. o de ma de saber si .é. mais, pre- em vários géneros. Recebeu sumo de bordo recebeu 220

gradense Ramos Barcelos o atrai, que um brasileiro lhe um brasiletro -, Albert To- ferivel ao Brasil ingressar para o consumo de bordo toneladas de. carvão,
'alvitre dêsse riome, em emen- declarára «Naus avens 'i�i más poude ouvir aqui -que na órbita dos .paises totali- 100 toneladas de carvão. Paquete Itatinga: Proce-
da apresentada ao proiéto '{ le s�eíl et la banane: ainsi .�omo sol e a banana resol- târios, que..são os que' .ne- .Cargueiro Itaperuna: dente dos portos .do 'sul, en-
de refórrna maneta ria -do se- est rêsolue la question- só- vemos a questão .social, , cessítam de matérias primas Chegado. do norte dia 25 de. trou dia 9 do corrente;' trou-
nedor Amaro Cavalcanti. ciàle?i,�,' _

". e.iportanto: estão. interessa- Setembro P.· p. descarregou xe os seguintes passageiros:
Para mim, o cruzeiro é um :

3; . Ha inegavelmente nessa A realidade ,é ',qu� somos dos 'na sua extração, ou si 110 volumes diversos. Saíu Paul Muler, Paula Muler,
nome ideal, insubstituivel. ' .

fráse;: muito ironia, porém, os' depositarias das maiores é, mais prudente ficarmos dia' 29 com destino ao por- Mario Caron, Iolanda Caron,
Ele' tanto relembra o i, 'i,'

.
::c

.'

J " ' também alguma aparencia reservas deferre do mundo, CO,TI os Estados Unidos: lea- to de Santos, c0l(1 o carre- João Jorge Thofehru e Ber-

passado, a tradIção: ,'ayoen- .�f.,:;�op.lg-a ç.osta· de r4�ã8' ,Convencidos de o tão caluniado carvão que dér da CO'rrente d�mocrata gamento de 850 toneladas ta Thofel1ru; descarregou 39

ga, c.omo o cruzado ooloni- possúkt:á;pen'ã� dlÍ,�s,sílabas que rio' nos�b país·' não é 'extl-a'tmos de nossa�" nume- e suficientemente ricos para de carvão. Recebeu para o volu�nes diversos. Saíu dia

ai, cOmo Significá, simulta� s.endo, por iSsO). ml;lito. facil necdSarhtrabalhar., muito rosas minas é melhor do não cobiçarem, com a mes- seu ,consumo 80 toneladas. 10 com destino aos portos
neatÍlente, o ééo.' e á terrá d� pronuhciar por nacionais para tIque pOSSUf;! tudo; os. que o consumido nas indus- ma intensidade, as nossas Paquete Itapura: Proce- do norte, 'levou os passagei-

d(f�rasit':.
'

, "

", ' e,çstr�ng\!fros. .•.. • ".
brasileiros não' désenvolvec triàs pela Alemanha. Te- riquezas naturaIs. E o mais dente dos 'portos do sul, en- ros: Tenente Otelo Vilas Bo-

E a terra, porqjle evoca .. �. 1'· .. '
.' ,cc' ." 'ram �inda, como seria' 'pós2' mos mánganez, cobre,

.

ni· interessante é que o povo trou dia 28 de Setembro p as, tenente Cesar Coelho

a p�ir:nit�và Terra,de panta .:'Nos.tod��,. aqui deht�ovi; sive!,' a suaoeconomia'., ,-Po- quel."e çrômo e!Tl' grand� brasileiro já começouca des- p::, descarregou '17 volumes Rodrigues, Silvia,R'pdrigues,
Crui'pu ;Ilha d� V�ra Cruz:'Vem�� aSflX�l:!ç10S, deVl?O a terici�)rrientCe, .spmos prcdi� quantidade, Faltam-rios, po- cobrir 'que é realmente po� diversos. Saíu no diaseguin· Nelí Rodrigues, 'Naír Alves
das crônicás inanÜelinas e é', .!alta ,�e ,recu�sos e de 'lI?er- ;giósamente ricos, e,descansa-. rém, as .máquiQas para ex- ore, mas 'poderá ficar rico te çom destino aos pJrtos Pequeno, Altair Alves Peque-

.

ao mesmo tempo, o céu, élad,e "cde',açao 'e, por ISSO, mos sôbre eSsa certeza, sem traír êsses minerais.
.

Foi �;( trabalhar O potencial :,pt:o? .do nprte, levou os passagei- no Celia Alves Pequeno,
porque indica a beli�sima,'lutamp� pára c_umprir 0)10S- vêr:que q.<stllnd;;u:q» de vi- por' issQ que. o Presidente digioso de seu piís.·

-, ,

ros-, dr. Jael Campos M8,�� E.rm.eUnc;la Alves, tenente

constelàção simbólica ,dá� CS?,. d�y:��. A cnação d�" Gru� da é �aqui�lmi;dos.·,mals., bài� I G}lt)1lio"Vargas:" na sua úL- .:._
,.' nard �. dr. Afonso Bortoll.;lzl, coronel Francisca B: F: Oli-

: Cristandacle, que os estadiç ze!ro vl:r1,a a ser para cnos, des- xos, do que. result�,
.

que tima mensagem ao poder ,
. ' ,

• 'e' '2" de tercei�� classt;, -;;Qn1(,) veirá,'< éapitão Samuel da

tas de '89;-' com felii insp!:,'·tar�e;:9.'0!TIo � foi a' cruz pa- não iÀossUrn:),o�:üma' capaci- Legislativo, aconselhou 'que AS LEGITIMi\S, cforga recebeu 2.239 volumes Silva Pires e Elza' Peixoto

ração, püz�râm' riá b�I}deirà. r� ;.a )ll:trnamdade; no �âcri- .',; •.. ' ...•.
'

se diriia:il importação,' pni- ;
,

. em vários gener03. Recebeu Pires e 3 de terceira classe.

e no escudo ô'ármas .iiaci.o- fIClo�upfemodoC.i:llvaf1o, '- . J:' '.', ferindó comprar e' importar Canetas-tinteiro para o seu. abastecimento Como carga recebeu 11.313

nais: N�hhun1a outra palR-", tun �iinbol(j, de redenção: 'O Mâqidna ;�a'" vapor sempre .máquinas· para a 120 toneladas de carvão. volU.mes em vários generoso

vra, a meu ver; fála ,tãü eserid:il porem, não é- tanto �; .,�
.

, " '.

I

pf,QclU9ão de máq\,linas e não e penas de vidro Carguei'ro Ararí: Vindo 'Para o consumo .de bordo

proful}elam:ente á r1ossa. cqn-::P nome ela nova; rrioedà� o VE.NQE-SE; em otlmo rnáq4inas par�l as iridustrias .., do norte, entrou dia 27 de receDeu 80 toneladas de car-

ciencia ç'ristã, C0tno,a. pala�' que �mais importante é que funciRria�én�o e.perfei,�o es� de' :ê�risuinõ e;. utilisações HARO Setembro p. p, em lastro vão.

vr.a,· «cruzeiro». ttadut0ra. sê 'f;;iça a reforma: do sist�ma, tado,� uma de ,12 a 15 H. P. iml;:diataS.· Com essa polí�' Saiu dia 30 com o carrega- Cargueiro Itaperuna: En-
da cruz de fogo'..que per€ne�; que está' verdadeiramerite 'Tràtar com' Bez' Bat·! ,,& tiéa, cohséguimosiá·ha tem"" ," são vendidas na menta de 913 volumes di- trado do norte dia 7 do cor-

mente abençõ? as n�ssasc êátcomido» ..•,·· .'. Martins. JAG,Ui\RUNA., pos conquistar. o, primeiro :"Casa Novidades" versos, 883 peças madeira e rente, em last.ro. Saíu dia 10.
atividades iridiViduajs. '.� so-

'

lugar entre os palse,s manu- .'. ..... ' e 1080 toneladas de carvão com o càrregamento de 860
.

ciais.. i,c '"
fatúreiros da . América' La- Ru� 'Gus,tayo Richard;' n°. 92 para o porto de Rio de J a- toneladás de' carvão e 3n

Para a denominaçãpc oe :o'Y%xxxxxnuxxxuuxuxx: nxxxÍÍxlCuÚxiul" tina.
..' neiro. Recebeu 90 toneladas peças de madeira com des-

uma' m,oeda nenhum�puú'b' O professor soviético Ni- (Agencia Gloria).: LAGUNA de carvão para o consumo tino ao porto de Rio' de
vocabu10' é, mais pfbptio,

. JO",'a-o':" Nunes"N'etto colau Vavilov, urna das de bordo. Janeiro. Recebeu 120 'tone-

porque é denso de,�Jgp.ifica-
'

".. .'..
. ,

,. .... '"
.

maiores llutoridades·· mUn- A.' co.n.s.·tr'ul""ão Paquete Itaquatiá: En- ladas de carvão para o ecn-

do religiOso, . rqli,tico.!! his- diais no assunto, visitando � trado .dó sul dia 1 0. do cor- sumo.
tórico. Póde-se diier que é recentemente o Brasil' es- dos- nossos' rente trouxe os passageiros Cargueiro Arataú: Vindo
uma' palavra ver�deirameri. T.,elegramas .: N tt creyeu sôbre a nossa vege� Téó Virgilio Deixheimer e do norte, entrou dia 11 do

te reluzente comoias moedas unesne
,

O tação. «A riqueza florestal destroiers Em'ilia Deixheimer e 4 de çorrente, descarregou 521 vo·

quarido sàem da.-§ ·prensas. do Brasil é, em quantidade terceira classe, descarregou lumes diversos. Saíu dia 13
'

Creio que, se. qurante meio LAGUN f\ - S tB. ,Ca ta rin a e qualidade, insuperavel, e RIO, 13, - As obras de 26 volumes diversos. Saíu corri destino ao porto de Rio

século vimos fal�ndo na cría-
.

pode-se dizer que aqui o construção .dos nossos tres no mesmo dia com destino de Janeiro, com o carrega-

ção dó cru�t:)iro'como' base �.� problema da floresta é tão destroiers, cujas quilhas fo- aos portos do norte, levou menta de 1.130 toneladas

do novo sÍstema ·inonetario I imporüinte quanto o da ram batidas nos estaleiros os passageiros: tenentt:) Ale- de carvão e 291 peças de ma-

nacional, o !5óvo se sentiria FA'Z'EN DAS!
"

POR ATAGADO agricultura. Um quarto das do Arsenal de Marinha da xandre Calazans, Etelvina deira.,Recébeu para o seu

quasi lesadp com a adoção
.' '.'.' ..... "

especies .vegetais conhe- ilha das Cobras, vão ter ini- Coelho Calazans, tenente abastecimento 120 toneladas
de outro nome, Todaviá ha cidas no muridQ, que prçam cio nestá semana, por ter Manuel F. Pacheco, Amalia de carvão ..
muita gente de polpa e de' RUA GV"STAVO' "RICHAR.D, 134 em 50,000, é encontrado no chegado o material neces- ZuleimaPacheco, Maria Ive- Agencia de ImbitlJba, 14
prol que ,antipatisa com esta Brasil ». 'sario. te Pacheco, Maria Cristina, de Outubro de 1937;
denominação.

I
'

'

A produ,ção agricola terá As obr,as dos 'futuros va- tenente Manuel S, Carval�o
Dentre êles., cito o atual C O U 'ROS de ser ainda por múito tem- sos de guerra, só não tive- Junior e Kainarax 'Dias de

€miri�nte gestor das' finari-
'

.

-

po a prinCipal do país, que ram início há mais ,tempo, Carvalho e 6 de terceira lEIAM o CORREIO DO SUL
ças, .sr. Souza Costq, e o seu

E "f" R 10 d M o 6 possue cerca de 2% da po- por motivos independentes classe; carregou 2.855 volu-
ilustre antecessOr Osvalâo serI orlo: ua" -

e arço n.
pulação do mundo." Ora, da vontade das nossas altas mes em vários generoso Re-

Aranha. O primeiro parece .uxxunx�xxxnuxnxuux]txxnxnunuxn embora não produza sinão autoridades navais, cebeu 100 toneladas de car­

l, 2% do arroz do. mundo ::;:::' ::::::: = = ::�'" vão para o consurrto.

e O, 1% do trigo, lá forne- Paquete lt�tinga: Pro-
ce 5% dó ,algodão, 4, 5% cedehte dos portos do nor-

do milho e do fumo, 6% do TODAS AS te, entrou dia 2 do corrente,
assucar, 16% do cacau, 55% COSTUREIRAS trouxe os Rassageiros: CeI.

'.

do .café "e '60% do mate pro" Oscar Moreira Tinoco, rria�' RIO, 14; - Acaba de ser'

duzido cada ano no globo. são interessadas em ter, jor Arí Salgado Freire, ca- fundada na Barra do Piraí,
J á o Brasil conquistou o para mostrar ás suas pitão Vitor Hugo Teodoro o «Comité FerroViario da

quinto lugar tntre os prbdu- clientes, jJons figurinos J t;SPS, capitão " 'Oriq Rodri- Central pró José Americol>
tores de al�odão, depois dCis para bem servi-las. gues Ribas, sargento Vital Constituida á sua direto-
Estados Un_idos, a� lndias, SlAR Macedo Maia e Jandira Me- ria foi eleito presidente o

a U R. S. S. e a China, SMART deir.os e 19 de terceira clas- ferroviario Antonio-José"de 'i'

devendo brevement� sobre- IRIS se; descarregou' 1.940 volu,. Sousa, vereador municipal.
pujar· a última. No assucat, STELU mes em vários generoso Saíu Ontem a diretoria da nova

está em quinto, depois das L'ELEGANCE no mesmo dia com destino agremiação esteve, incorpo-
Indias, de Cuba, das ilhas. FEMININE aos ·portos do �l.lL carregou rada, no' Conselho Nacional
holandezas e as filipinas. 350 volumelr. Rec.eb�l.l, 240, _de propaganda, para comu�

No' cacáu, estâ em segun· são, dos ·figurinos se- toneladas dé carvão para o nicar ao sr. Batista Lusardo
.

do, tendo batido a Nigeria, mestrais, europeus, os seu abastecimento. a sua instalação e, ao mes�

e podendo dentro de 'pouoo mais pref�ridos e mais Cargueiro Itapôan� En- mo tempo, assegurar a. sua
tempo bateria propría Cos- variados.'

. .

trou dia, 3 do corrente, pro-, integral solidàriedade á
ta d'Ouro.. Na· laranja, A VENDA EM TODA A PARTE cedente do norte, trouxe 439 candidatura do sr. José Ame,�
está em terceit·o lugar, de-

.
volumes diversos. Saíu dia rico e o seu propósito de '

pois dos.Estados lInidos' e Distríbuidos' no Brasil :Pél�
.

5 com destino ao porto de desenvoiver os maiores ,.es�
da Italia e écapaz de con-; S/A: O MALHO -"c. Pos:" Sant'?s, com o carregamento forços rio, sentido de sua yic
quistar o primeiro �om, ,a,

.'
tal, 680 - RIO de ��O toneladas de çarvão tór�a, .

�
• u,· '; . "" .• ' -,' ,,� � _�. '/. .._. _, "'<,,-- •

o SONHO DA MULHER ·UM -POVO POBRE
;Se,r bonita e prediléla� realizar-se-á, usando o

CREME VITAMINOSÓ NUM ·PAIZ RICO
Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI

- MEDICA -:-

Dr. Antonio Dib Mussi

.,

Doenças de senhoras e crianças
, Operações - Partos

Diatermia ondas longâs, Diatermia ondas curtas
.'

e_ultra. curtas, - Diatermo - Coagulação
° 'quallimpa, . conserva e rejuveri'esc� a c'UtiS

e tira as sardas, espinhas'; cravos.. etc. sem

descascar a péle.
. ".

-.:
.

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA
SANTO ANTONIO

- 'M É D I CO -

CLINICA GERAL

DE, '
Cirurgia - Partos - Vias 'Urinarias

,

, ,tl

SEBOLT & CIA.,
.

'

: A'S 5", FEIRAS - Consulta gratuita aos pobres
Rua Voluntario Benevides, ,13

LAGUNA Sta. Catarina

Movimento no porto
.

,

de Imbituba

\.

I
'f.

I

''',''

== PREÇOS BARATISSIMOS

,Comité'· ferroviario
pró José Americo

Neste estabelecimento executa�se, co� perfeição, todo e qualquer trabalho
de marce'neiro� como sejam: mobilias' completas, f scrivaninhas janelas,

,

portas, cajxilhos, etc. '========;:::
ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS. CAMAS ==

'" S O ·'S E R 'A N' A
.

�'� PARA' CA SAL' E SOLTEIRO"":
'.

�
esmo moder�o� higienic�,' perfeito àcabamentri; Isenta de

"

.

penefrár quàlquer imundicie .

.'

,�.
"

•.

PROPRiET'AIÜOS: Zelerino 'Zomer & Irmãos ,._, Orieàó�. ,S�nta. Catarina
. • ... . ','

�
c, .:�: �. '_: ,,' ',' _,.'.

AG"E N'· T C 's
..

'.

f.. f, D. T,"C. �. TUBARAO',
...... �,

'
.,

..

'

'·L.: : ,JOÃO ÜJCIANQ fILHO·.- �agu�a

Dispóndo de dpe�arios hal?ili�ados

• I , .

"".

",
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;\).. CORREIO DO sue

.

.. :� Il.JI S O C I, AI'S 'Loteria do Estado de Santa Catarina

� D� qt:d NASCIMENTOS DIA 23, a senhorita Ju!;. SeRhora Ermetioa Pereira Resultado dos premies maiores, da extra-
-

..,
- --------

'

bia Barreto, filha do sr. Ju- I ção de quinta-feira última'

A MAçO N A R I A .: S��s ;����sC��;��m��: ��r��r{��O;d� ���in�a���i oncfee�������l a �!�a. ;::!�:
, canas», e sua exma. esposa, Aguiar Borges; o almirante Ermilina Pereira, genitora

,

I N I
d. Dionéa Ulisséa Cidral es- Lucas Boiteux. do sr. Franklin Pereira, con-

e o momento po itice aciona ��n�oe dear��:nsp��:o���� * * * ceítuado negociante local.

que tomou o nome de Ma- VIA]ANTES * * *

ria Luisa.

A 9 do COrrente transcor­
réu o aniversario natalício
da exma. sra. d. Sizete Pe­
derneira .. Ramos, digna espô- ,

sa do dr. Nerêu Ramos, go-
vernador do Estado. Senho- Em companhia de sua ex-

ra de grande relêvo social e
ma. espôsa e filha, esteve Faleceu, sabado atrazado,

possuidora de nobres virtu-. em Irnbituba, Asema�a finda, em Tubarão, o sr. João Me­
des cristãs, a aniversariante, o. sr. dr. Macedo. Filho, au- deíros.. chefe da Contabili­
recebeu, por certo, nesse, dia �lt��. de guerra e lt�:t.re len- dade da Cia .. Carbonifera
inúmeras demonstrações de te c3:edratlco d� DU,elto Co- de Araranguá. Pela IOrre­

simpatia e apreço, das quais mercla,l na Umverslda�e do ção de maneiras e predicados
se tornou merecedora pela Paran� S. s. 9�e fOI, no de caráter era o extintomuito
generosidade do seu coração, Parana. secretario de Es- estimado, motivo pelo' qual'.' tado no govêrno da Revo- f I* * *

lução de 30, recebeu da so-
seu a ecimento causou ge-

T 1 d I
.

ral consternação na visinhaNoris asso, ap ica a a u- ciedade imbitubense as mais cidade.
.

na do «Ginasio Lagunense» confortadoras e inequivocas
reuniu na residencia de seus demonstrações de -amizade
pais, no dia '14, muitas ami- e aprêço,
guinhas e colegas para fes­
tejar... o seu natalício ocorrido
nessa data. Noris foi gran­
demente felicitada e recebeu

A Maçonaria Brasileira acaba de fazer uma
declaração pública nos seguintes termos .

� «A

Maçonaria Brasileira, neste passo grave de vida
nacional, afirma mais uma vez a sua formal re­

�ulsa ao comunismo. A Maçonaria Brasileira é
uma instituição eminentemente nacional, cuias

energias se confundem cqm as da independen­
cia da pátria. Ela continuàrá combatendo in­

transigentemente, e fiel á perenidade das tradi­
ções brasileiras, esta doutrina anti-nacional. e

anti-maçonica, exótica e liberticida. oriunda de

inspiração estrangeira e baseada no odio, na fôr­
ça e na violencia. Repele por isso a referência
a um tempo insidiosa e intrigante dos comunis­
tas, contidas nos documentos em bôa hora pu­
blicados pelo Estado Maior, do Exército, docu­
mento êste sómente agora conhecido da Maço­
naria. E de resto,' declara que, dentro do rumo
que .se traça, de instituição genuinamente mo­

ral, não se afastará dos seus propósitos, não se

envolvendo em
'

quaisquer questões da politica
partidaria e muito menos para receber conselho
dos desalmados inimigos da ordem e do regime,
da família e da" pátria. Rio de J aneiro, 1°. de
Outubro de-1937. - O grão mestre do Grande
Oriente' do Brasil, Moreira Guimarães. (General
dr. José Maria Moreira Guimarães) »

e
,

finado Manuel Dalmacio de
Oliveira Fragoso, para virem

O .dr, Oscar Leitão, juiz a este Juizo habilitar-se co­
de Direito da comarca de

mo legatários no inventário
Laguna, Estado de Sant� do referido finado, provadas
Catarina; na fórma da lei, as suas verdadeiras qualida­
etc. des de sobrinhos no caso.
FAZ saber que por parte E para que chegue ao co­

de Bonifacio Deoclécio Gil, nhecimento de todos, man­
testamenteiro e inventarian- do que seia este publicado
te do espolio do finado Ma-

por tres vezes na imprensa
nuel Dalmácia de Oliveira local: e afixado no lugar do
Fragoso, me foi dirigida a

costume Dado e passado
petição do teôr seguinte: nesta cidade de Laguna, aos
<Exmo, sr. juiz de Di-

treze dias do mês de Outu­
reíto da comarca. bro de mil novecentos e trin­

.

.

Diz, por seu procurador. ta e sete. Eu, Agenor Eira­infra assinado, Bonífacio
co, Escrivão Interino,

\
o da­

Deoclécío Gil, testamenteiro tilografei. (as.) Osaar Leitão,
do espolio do finado Ma- Juiz de Direito. Estava se­
nuel Dalmácia. de Oliveira lado devidamente) Está con­

Fragoso, cujo inventário se forme. Data s4pra. O Es­
processa neste Juizo, v se.. crivão Interino.
guinte. Que, confórme cópia
autêntica constante dos au- Agenór Faraco.

tos do citado inventário, em
seu testamento, o dito fale­
cido contemplou seus sobri­
nhos com parte de seus bens
sem entretanto, individua­
liza�los. Que o suplicante,
no titulo de herdeiros, des­
crevendo os legatários do
testamento, apresentou a

relação de todos os sobri­
nhos do testador, que são

residentes em Orleans, deste
Leiam o «Correio do Sul»

Estado, a seu vêr os únicos
sobrinhos existentes do ex­

tinto: Que, entretanto, não

obs'tante o suplicante não

saber da existencia de mais Serão rezadas hoje mis­
sobrinhos do testador, a não 5a: ás 7 horas, por Maria
serem os já referidos e ha- Feliciana, enc. pelo sr. Gre­
bilitados nos autos do in- gorio Henrique; ás 8 horas,
ventá I io em apreço, não pó- com comunhão geral das
de afirmar não existirem crianças; ás 9Y2, missa pal'O­
outros tambem com direito quial. A's 3 horas da tar­
legatários no caso, dada a de, catecismo; ás 5, reunião
amplitude contida na citada dos Marianos e ás 6, horas,
disposição testamentária, An- terço e benção. Segunda­
te o exposto, no desempe- feira, missa em ação de gra­
nho das suas funções de' ças, enc. pelo. Nucleo Inte­
rnado legal, o requerente gralista; terça, pelos faleci­
pede se digne V. Excia. de- dosda familiada sra. d. Luísa
terminar a expedição de edi- Agueda Peixoto; quinta, por
tal de citação pela impren- Eulina Chaga, enc. por d.

.

sa, no jornal local de maior Etelvina dos Santos; sexta,
circulação, a todos os so- por Urbano, Carolina Cor­
brinhos, incertos e desco- rêa, Alcena Urbano, enc.

nhecidos, do finado Manuel pelo sr. Alvim Urbano; sa­

Dalmácia de Oliveira Fra- bado, em honra de Santo
goso, para virem a Juizo Antonio, enc. por Jete Car­
habilitar· se como legatários neiro Rita; e por René Can­
no inventário dos bens do dido de Barr�, enc. por d.
mencionado falecido, deter- Ana Silva de Barros.
minado para a publicação - Hoje ás 9Y2,

.

hav€�á
do edita'l a prazo máximo uma missa na capela de S.
legalmente permitido. Nes- José, na Passagem da Barra.
tes termos, p. G. e Deferi- Na quarta e quinta-feira o

menta. vigario visitará a Capela de

Laguna, 9 de Outubro de Cabeçuda. Quinta.feira, á
1937. (As.) pp. Manuel tarde, terço no Morro da

José Machado. « (Estava se- Roseta.
lada devidamente). Deferido - O vigario roga a todas
o reqúerimento, confórme as familias católicas para
constante do mesmo, mando mándarem seus filhos ao ca­

que se expeça edital na im· tecismo todas os dias ás· 5

prensa, pelo prazo de trin· horas da tarde, para s� p:e­
ta dias, pelo qual ficarão pararem

_

para a pr1melr�
citados todos os sobrinhos. Cotrlunhao que se efetuara

�n��rtQ� e desçonheçidos, do a 8 de Oe:r:embro.

EDITAL

REUMATISMO,
BOUSA e SIFILIS

cura-se com o

«Elixir S'anta Rosa».
Vende-se na « Farmacia
Medeiros». - Laguna

"'"

RELIGIAO

* * *

O lar do sr. Cesar Barreto
e senhora, acha-se em festas
com o nascimento de mais
um menino, ocorrido. antes
de ôntem.

• * *

ANIVERSARIOS

Fizeram anos:

'Senhora Nerêu Ramos

muitos mimos.

* *. *

Foi muito cumprimenta-
da por suas amiguinhas, pe­
la passagem do seu aniver­
sario, a 5 do corrente, a

inteligente menina Arací
Rocha: da Silva, filha do
sr. Adolfo Francisco da Sil­
va, de Pescaria Brava. Arací
que nesse dia, recebeu. inú­
meros

.

presentes, ofereceu
muitos bon-bons e bebidas
ás pessôas que lhe foram
cumprimenta r.

* *' •

ONTEM, o tenente Oeo-
cleciano Silva; o ioven Ru­
bens BrandI da Rosa, desta
cidade.

Fazem anos:

HOJE, a exma. sra. d. Ol­
ga Cordeiro Horn; a meni­
na Nivea Barreto, filha do
sr. Julio Barreto; a senhori­
ta Eponina Martins, do Rio
de Janeiro; Simeão Neto,
filho ., do sr. José Menezes;
do Nucleo 13 de Maio; a

exma. sra. d. Luisa Vargas
Reis; o sr. Antonio Soares
da Silva; a exma. sra. d.
Benta Orige Queiroz, espôsa
do sr. Manuel Queiroz.
AMANHÃ, o sr. José Me­

nezes, do Nucleo 13 de Maio.
DIA 19, a senhorita Ma­

ria, filha do sr. Galdino Gue­
des, de Or1.eans; as senh::lri­
tas Nelida e Suzana Bus�o­
lo, de Orleans.
DIA 20, a senhorita Por­

fíria Medeiros, filhá do sr.

Antonio Pedro da S. Medei­
ros; a exma. sra. d. Elisa
Cabral Nunes, espôsa do sr.'
João Nunes Neto; (') dr. Chi­
ribalte Ga!vão; o sr,· Luís
Severino Duarte, do alto co­

mêrcio local; o sr. José de.
Brum Netp; o menino Deus­
dedith, filho do sr. Patricia
Diogo Alves. da Ponta do
Daniel:
DIA 21, o dr. Jóe Cola­

ço, do Rio de Janeiro; a

exma. sra. d. Floripe Car­
valho Gruner; a exma. sra.

d. Maria M9rais, espôsa do
sr. Quintino Perito, de Pa­
robé; a exma. sra. d, Maria
Rosa Carvalho; o sr. ' OÚlvío
Johaní, oficial da,. marinha
mercante; o sr. Hilario Cos­
ta; a mtnina Maria Ligia de
Medeiros, filha do sr. Vir­
gHio de Medeiros, de Figuei­
ra; o menino Valmir, filho
do sr. Aristotelino Silva,
desta cidade.
ÓIA 22, o sr. Gasparino

Dutra, administrador da Me­
sa de RendaS Estaduais,
desta cidade; o sr. José Fer­
nandes Barzan;.a exma. sra.

d. Clara Remar Barzan. es­

pÔsa do sr. lnac:io Barian.

13899
10134
11890
1166
12455·

- 100 :000$000 2035 -- 1:000$000
- 10:000$000 4051 - 1 :000$000
- 5:000$000 10246 - 1 :000$000
- 2 :000$000 111080

- 1 :0000000
-- 2 :000$000 15900 - 1 :000$000

-

Acompanhado de uma fi­
lhinha esteve, a passeié, nes­
ta cidade o sr. Vitor Ma­
chado, negociante em 'Vila-
Nova.'

.

VINICIUS DE OLIVEIRA O número 15900 foi vendido' em Imbituba \

e os demais sabe-se terem sido adquiridos por
pessôas residentes no Rio de Janeiro.

Procedente de Curiti­
ba chegou, ôntem, a esta

cidade, o sr. Vinicius de
, Oliveira, diretor desta fo­
lha. S. s. como bacha­
relando em Direito, advo­
ga, devidamente habilita-

,

do, nas causas civeis e

criminais, Trabalha tam­

bem perante o Tribunal
do Juri, atendendo qual­
quer chamado para' as co­
marcas do sul do .Estado.

* :.* *

* •

�

= SAMUEL ElEZ :
� �

Acha-se restabelecido da �' :
enfermidade que o reteve tj Com casa de fazendas, ferragens c ge­
licenciado, o sr. VicenteGóis = nêros alimentícios •

.....,_ ENGENHO DE SERRA �

Rebelo, zeloso chefe do De- : .
.

partamento de Correíôs' e �'Prevenimos aos nossos lavradores que aumentem �

Telegrafes de Laguna, S,. s.
•

.'

'

seus plantios de mandióca pois que a

assumirá o cargo em Feve- � FEOULARIA S. OAETANO ,

reíre do ano vindouro. : está aparelhada J2.ara- comprar grande' quantidade =
� dessa raiz. - Endereço telegrafico: SAMUEL �

�

: Gtúirda - Codigo Lagunense.
'

,

: .

QUILOMETRO .68 - TUBARÃO. - STA. CATARINA :.
,
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ENFE�MOS

Dr. Macêdo Filho * *

FALECIMENTOS

VARELA� o sporhnan lagunense,
tomará parte na

,.Corrida da'

Primavera", de' Joinvile
Patrócínado pelo sr. Ma­

nuel Bessa eFernando Egert,
=-._____._.,.,:=: : ::::�

grandes íncentivadores 'd.os
esportes em nosso mela,

LE!AM o CORREIO PO SUL' Newton Varela, [oven spor­
tman lagunense tomará
partena <Corrida da Prima­
vêra>, de Joinvile, organiza­
da pelo jornal �A Notícia>.

Ensina ao mesmo tem­

po que distrái. Instrue,
enquanto diverte.

O TICO-TICO é o melhor
conselheiro da infancia,'

Em diversas provas de re­

sistencia nesta cidade, 'Vare­
linha (o sporteman mignon)
como é tratado entre nós,
alcançou sempre o I -. lugar.
Participando, tambem, em

Junho, na cidade de Tuba­
rão, da Corrida da Foguei­
ra, Varelinha logrou obter
o lo. lugar entre inúmeros
concorrentes que se compu­
nham, quasi todos, de sol­
dados dos batalhões ali
aquartelados.
Por todas essas vitórias

. é de prevêr-se que Varelinha,
que iá iniciou seus treinos,
não medirá sacríflcíos para
elevar bem alto, lá fóra, o

nome da �erra Juliana.
'

Consta-nos que o sr. Ber­
toldo Werner acompanhará
o destemido corredor lagu­
nense até Joínvíle, ,

Var aPorto-Alegre ?
.. . .

.'
' 'I?�'OCUR� A

Empre�a de Aúto�Omnibus jAEGER � IRMÃOS
recebidosOficios

Departa:mento de
- estatistieaTransporte de passageiros � cargas, em

novos e possantes carros

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações.
E'. a única emprêsa que faz suas viagens regulares

. oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
todas,' a.s quartas-feiras' regressando aos,' sábados:
Reservas de> passagens telegraficamente â
IJabes, A\aranguá. Informações local,
Rel(i:ioaria' Labes,. -. Em Araranguá, Artur
Labes,',agente' geral. -.«Hotel Labes»

De Florianopolís, recebe­
mos a seguinte comunica-
ção·. ,

<Florianópolis, 8 de Ou­
tubro, de .1937.·
Sr. Diretor do «Correio

do Sul>,
Comunico-vos que, em

data de 27_ de Setembro, p
passado, assumí o exercicio

O TI·CO -T I COdo cargo de Diretor Geral -

dêste Departamento." �••
A proveito a oportunida­

de para reiterar-vos os meus

protest�s de elevado. apreço
e distinta conSideração.
Diretor Geral, José do

Carmos Fortes,

.

" R B. - A efllptesa �visa que do mês de
Novembro em diante, r.etornar� a fa:Zer SU;,lS

via��ns bi-seniimais,
.

séndo dê' vi�e.versa to­
das a� qu�rtas-feiras e domingos.

------------------.----�----------------------------------------------------=--------------
.

.
.

Não .
Teremos Eleições?

'Em que pése a opmlao Quais os raciocínios acei-
de uma consideravel multi- taveis em que se

.

estribam
d de Moscou, outros, comba- inimigos do Brasil - o nos ..dão de pessimistas, parece os desanima os, para li afir.- tendo o comunismo,

-

com �o,país vai mostrar ao mun-
que não ha motivos para mativa de que não teremos .

segundas intenções, guar- do que aqui vive e palpitaas inquietações' destas ho- eleições a 3 çle Jaueiro ?
dando no intimo, propósitos' uma raçá conscia das suas

ras, no que concerne ao pro- A decretação ;do estado indiscutivelmente contrários responsabilidades nacionais,ximo pleito' presidenCiaL .de 'guerra, em si ? I '
.

.

igualmente as instituições a repelir sempre e cada vez:
Decretado ;)

.
est.ado de Não basta. vigen·tes. mais os sem-patria e os sem-

guerra, é obvio que a me- O . estado de guerra tem O comunismo, mais auda-' Deus, mas, atenta tambem
dida de exceção não tera,' uma finaHdade: facilitar a I dcioso, diz ogo o que quer. aos menores gestos os que
outra finalidade, que. não repressão ao comunismo Porisso, as fôrças vivas da se inspiram em Berlim ou
aquela expressa nos curtos barbarizante, -dotando o go- Patria contra. 'êle, se con- Roma, para as suas tentati ..
e incisivos artigos que' con- vêrno .de meios para o com-

gregam, formando-se a fren- vas de assalto a um patri ..substanciam - o importànte bate imediato e franc0 -con-
te única dos brasileiros na mania civico que os btasi..

documento votado pela Ca- tra os extremismos, quer luta sem quartel aos inimi- leiros de' ôntem consolida ..

mara, aprovado pelo Sena-, seia o da esquerda; atrevi-
gos declarados da nacionali- ram e que Os de hoje hão

do e sancionado pelo Execu- dão e sanguinario, quer seja dade.
'

de defender,
tiv,o, devendo-se ter em o da direita, maleavel, si-

. O estado de guerra aí es- A luta de agota é contra
conta que as providências nuoso, cheio de astucias tá. Contra o comunismo; os inimigos do Brasil. E'Iconstitucionais resultaram da contra êsse mesmo regime" e na repressão pronta e eficaz contra os vermelhos" é con ..

necessidade de se preservar essa mesma Patria que o contra os extremismos, em tra os extremismo1:l. E' con'"
o regime contra as tentati- moscovismo tenta asfixiar e

suma. tra quem quer que ouse le ..
vas de subversão da ordem, triturar.

I E as eleições se processa- var a Patria para as con..

por parte dos inimigos das O Exército e a Marinha rão para honra da conciên- tendas inglorias e malsãs.
instituições. viram que oS flagelos ex- cia democrática brasileira. O estado de guerra é pa ..

Porque o que é certo é tremistas estavam'8 sondar Em guarda, o Exército e ra livl'ar o Brasil das des ..
que chegaram

. a�. co�heci- t?mben; as ter,r.�s "'.�� ,. Br,a- o povo, contra os irlimigos graças que desabam sôbre a

menta do Esta�o Malar do Sll. Dal as p:ovldencl8s pre- .das instituições, contra os' infeliz e torturada Espanha.
Exército documentos de in- liminares dos dois ministros _-

'

-.,... _

disfarçavel gravidade, caben- militares,quanto â interfe- ,Ii"�":::::::e::$====FS::�=====::::::�S:S:-==:;;iEg==:==:===�·:::::::::::�"
do á nação, conseguintemen- rência de seus subordina­
te, estar vigilante contra a dos em quaisquer manifes­
sanha bolchevique ou contra tações comunistas ou in­
os pescadores de águas tur- tegralistas; daí o 'estado
vas, quàisquer que elas se� de guerra, necessidade im- Cirurgia --- Doenças internas -
jam, que procurem, nesta periosa do próprio regi- ii Diatermia - Eletrocoagulaçãohora gFave da Patria, explo- me, contra os vermelhos ou � 1!1rar o sentimento na.ciona- contra os demoç:râtas enca-' OONSULTAS j
lista brasileiro, todo êle buzados, que enxameiam

.

Diariamente: -no Hospital, das 8 ás 11 horas !
uno, vibrante, indesagrega- pelo país todo, uns, dizend !

d ' .

d
c Con,sultório, das 15 ás 17»

l'vel, montando guar a as, do·se amigos o regime,
tradições e á dignidade do mas contra êl� tramando LAGUNA .

SfiSil. ge braços fólQm 9S ��t��ario$ 1���5alâii�:;ii5��.���ii=:;5!ESg:S$e.:$i�e:s��::::::�:%:;:;;:;i;lS;l::::;;"ii\1S'::;R:i;:;;;$!��==::iS;j=:::5z;::a=::::;;fâi!i�

Frederic,? Faria de Oliveira

Dr. 'PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o -'Projeto Do Sr. Henrique Lage Foi Aprovado ...

Pela unanimidade
timo
naval
tra 40,-

dos deputados
'do sr.

169, a Camat-a apt-ovouem ·úl--:

Lage dispondo sôbre

rejeitada pela
Amaral'

,.

presentes,'
Henrique
.foi

turno, o pr'ojéto
nos estaleiros nacionais;

emerida douma

anulava a

a .corrsfr-uçâo.
votos

•

maior-ia

Peixoto,
naval naciorial, pois permitia

encomendas aos estaleiros'

•

de 129 con-'

que, pr-aticamerrte,
elevar-se o coeficiente

comandante

construção
de estrangeiros

....

. ,.

IHOMENAGEMCensura postal
telegráfica

O dr. Leonidas Menezes,
diretor Geral do Departa­
mento de Correios e Telegra­
fos acaba de expedir circu­
lar ás diretorias regionais
estabelecendo a censura das
correspondencias postal e te­

legráfica.
.

Para a Capital s. s. desi­

gnou funcionários do Depar­
tamento, que orientados por
autoridade incumbida da
execução do Estado de Guer­
ra, procederão· o contróle
das correspondencias de um

modo geral.
Nos Estados êsses servi­

ços obedecerá confórme dis­
semos o mesmo critério.

Eis : ;:::;;=::=2== :::=2 2;: ;=:2:::::<

Dr. Arminio Tavares

M ÉDI CO

Especialista em mo­

lestias de

GARGANTA • PESCOÇO
OUVIDOS • NARIZ

'CABEÇA'
Formado pela Faculda·

de de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Ja­
neiro, ex-assistente do pro­

fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,

da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

Salas adaptadas para exa­

mes da sua especialidade

.CONSULTORIO:

RUA JOAO PINTO, 7

TELEFONE - 1456

RESIDENCIA : .

RUA BOCAIUVA, 1'14

TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas.

Ato de heroismo
de um mecanico

.

chinês
A Central News relata

que um mecanico chinês,
forçado pelos 'soldados [apo­
neses a conduzir, na linha

Pequím-Hankeu um trem

carregado de munições,
aproveitou a ausência mo­

mentanea dos guardas e

lançou o trem a toda a ve­

locidade, conseguiu através­
sar as' linhas japonesas e

entregou o cornbôio ás auto­

ridades chinesas. O govêrno
chinês concedeu-lhe por êsse

. âto mil dolares de recompen­
sa.

u
FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA STA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

.,'

ao dr. ,Armando Ferreira Lima �.

LAGUNA
PORTO ALEGRE, 8. - I um meio de combate ás do:

Nos amplos salões da Asso- enças e pragas de suas cultu-
. .

.• ciação Riograndense de Im- ras. Estes mistêres, assim

Um'
.

a Dele·g'.ra'. ç'a�o. d·.e·.,.. Ju·rísta'S prensa, realizou-seôntem,ás como sua feliz atuação na

.

17,30 horas uma reunião dos inspeção de todos os produ-
agronomos domiciliados nes- tos vegetais importados e
ta capital, afim de homena- exportados por este porto,

.

.

.

. ." .' gear o seu colega, dr. Ar- asseguram ao dr. Ferreira

·Argen.tl-nos· VIS·lta. O Bras:III.1 mando Davi Ferreira Li- Lima a estima, não só de
ma, que até esta data exer- seus colegas, como de todos'
ceu as. elevadas funções de quantos o conheceram. Ex­

. inspetor do Serviço de De- primiu em seguida a falta
fesa Sanitaria Vegetal, do que o homenageado faria no

Ministerio da Agricultura: seio da classe dos agrôno­
Ao «aperitivo» compare- mos, onde, como colega'e

Tiveram particular sígnifi- ,. A delegação do Instituto ceram quasi todos os agrô- um dos primeiros redatores'
cação as demonstrações feitas Argentino de Direito Inter- nomos, destacando-se a .pre- de iâ vitoriosa ..Revista A-
á Delegação de juristas do Q nacional, integrada por va- sença dos chefes das repar- gronomica» tornou-se um dos
{( Instituto Argentino de. Di- lores tão representativos nas tições do D .. N. P. V. do elementos de maior desta-
reito Internacional», que vi- .� .

letras jurídicas de seu país, Ministerío da Agricultura e que.
sitou o' Rio de J aneiro, nos l.l reforça com o seu prestigio das Diretorias da Secretaria Sob uma salvá de palmas
últimos dias de Setembro, essa obra' indestrutível, ao de Agricultura. Entre estes o dr. Gomes de Freitas ter-
sob a chefia

.

do eminente
,

mesmo passo que inicia - e notava-se o dr. Ataliba Paz, minou suas palavras, as quais
iurisconsulto argentino dr. .. . aí está uma.idas maiores si- diretor geral, G D. Ochôa, agradeceu o dr. Armando, te-
Isidoro Ruiz Moreno. Den-.

t.)}.,'l.
gnífícaçõesda sua presença diretor de Agricultura e cendo um hino ao agrono-

tre as homenagens recebidas �y, entre' nós - uma douta co- muitos outros tecnicos da mo gaúcho.
.

pelos jurisconsultos argentí- , laboração com sua congenere Secretaria da Agricultura. O dr. Armando David
nos dos seus colegas brasi- bresileira, em prol do estu- Oferecendo o ágape falou Ferreira Lima, colaborador
leiros, salientam-se um al- do e da solução dos proble- o dr. Luís G. Gomes de do Suplemento Rural do
moço noJokeiClube oferecido mas do Direito Internacio- Freitas, inspector do Servi- <Diario de Noticias», segui-pela Sociedade Brasileira de ? na! no Continente. ço de Fomento da Produção rá hoje, ás 15 horas, acorn-
Direito Internacional, uma Não é preciso salientar as Vegetal, na qualidade de panhado de sua exma. Ia-sessão no Itamaratí e rece- vantagens que advirão dessa vice-presidente do Sindicato mil ia, pelo «Prudente de
pção na Universidade. O

�'.l. mutua cooperação de espe- Agronomico deste Estado. Morais », á capital Federal,
nosso eminente conrerraneo, cialistas e estudiosos, crea- O orador historiou longarnen- atendendo .ao chamado da
dr. Edmundo da Luz Pinto, 7'1 dora talvez de novos e be- te a situação do homenage- Diretoria de seu Serviço.plenipotenciario do Brasil na las conquistas mi rriateria. ado em nosso meio agrico-
Conferencia de Buenos Aires, Sabemos que, embora não la, .atendendo sempre com

pronunciou o discurso que a existindo propriamente um carinho todos os que o pro- Os
seguir publicamos: Direito Internacional Ame- curavam afim de obterem

Srs. do Instituto Argenti- , . ricano, ha uma visão ame-

no de Direito Internacíonal.! ricana do Direito Interna-

A presença de juristas ar- . cional, cuios pontos 'de vis-

gentinos entre nós é uma to, nascidos de capacidade
festa da inteletualidade bra- idealista nova, geraram prin-
sileira. Verificamos uma vez cipios peculiares, resolveram

de maneíra diferente osmais, com essa grata visita

que a aproximação argentino- problemas, criaram práticas
brasileira não é apenas obra' Jt e institutos, que podem ser-

esclarecida dos nossos go- i vir de paradigmas para o

vêrnos. que dela fizeram um � mundo velho e quem sabe
. � se um dia de caminho deimperativo da politica ame- '1

ricana, sínão tambem uma
:.

salvação.
.

comunhão de pensamento e O nosso saudoso Sá Via-
de cultura, de sentimentos e na e o eminente Alexandre
de espiritos, transfusão per- Alvarez estariam hoie re-

manente das almas irmãs das conciliados, na sua sutil
nossas duas patrias. Depois polemica, diante do que o

do nobre patrício argentino, Direito Internacional tem

irresistivel conquistador de realizado na America. Não
aíêtos, Don Julio A. Roca, chegaremos ao exagêro de
cuia palavra de estadista,

..
SR•.EDMUNDO DA LUE PINTO exclamar, como fez o ilus-

com a autoridade e a tradi- tre sr. Henrique de Urena
ção do seu nome, teve a 0- . vlvio de quasi um ano; cer- e comovido, aquelas outras em plena Conferencia da

portuna magia de reavivar os to a minha escolha para sau- duas missões argentinas que Paz: «O Direito Internacio­
mais velhos e profundos a- dar-vos, em nome da Socie- saudei como estudante em nal do nosso tempo é, no

centos dessa orientação, - dade Brasileira 'de- Direito 1917 e em 1918, de médicos essencial, obra da America>i
eis-nos diante de uma pie- Internacional e dos nossos e de juristas, as de Canton Mas não poderemos dei­
iade ilustre de iuristas ar- juristas distinguidos com os e Léon Soares, cujos nomes

xar de proclamar, o que não
gentinos, presididos por Isí- vossos' diplomas (como me não posso deixar que se 0- desconhecemos, a concepção
doro Ruiz' Moreno, que é sinto constrangido em tão al- míta na apologia dessa apro- universal do Direito das
hoje primaz entre os vossos ta companhia), obedeceu ao ximação inteletual entre os Gentes, a opulenta contri­
tratadistas de Direito Inter- proposito de honrar na pa- nossos dois países, laço in- buição e os aspéctos novos

nacional. Entusiasta desde lavra do homem maduro a frangivel e indissoluvel, que que a conciencia americana,
os bancos academicos da con- fidelidade aos seus ideais da nos unirá sempre, quaisquer na. sua vocação idealista de
fraternização argentino-bra- juventude. Daí' a alegria que possam ser os equivocos fraternidade, tem trazido
sileira, de cuja corresponden- com que ocupo esta tribuna, e mal entendidos, decorren-

aos seus magnos objetivos
cia entre vós posso dar leal evocando em- hinos interio- tes dos acontecimentos e dos
e veraz testemunho, em con- res do meu coração sincero homens.

BI ilhante discur_so do insigne conterraneo dr. Edmundo da Luz rinto

boateiros não
terão treguas

MAQUINAS DE ESCREYER, SO­
MAR E CALCULAR, INGL�SAS

II�'IV I�l? IiA\ IL

RECIFE. A Secretaria de
Segurança forneceu a seguin­
te nota á imprensa: «Em
virtude do curso crescente
de boatos a respeito da per­
tubação da ordem, a Secre­
taria de Segurança torna pú­
blico que carece de funda­
mento qualquer noticia nes­

se sentido e avisa que agi­
rá com' o maximo vigor na

repressão aos boateiros em

beneficios da tranquilidade
da população>.

indiscutivelmente são as

melhores do mundo

VENDAS: a vista, 10% des­
conto; a prazo sem juros

C. Postal 101'- FLORIANOPOLIS
Raulino Horn Ferro

Luís Remor & Cia. Lida.

Representantes das afamadas máquinas pa­
ra beneficiar arroz, marca TONANNI e

todas as suas peças.

CORREIAS LAMINADAS
•

SINOS DE BRONZE

VAPORES USADOS EM

BOM ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, de São Paulo.

Dos excelentes. radios «MELMONT» e

29 insuperaveis pneus «PIRELLI ».
(Coniinúa na z-. página) :.-, d

"VIRGEM· E'SPECIALIDADE"
de 'WETZEL & elA••• JOINVILE (Marca Registrada)

recomenda-se .�para hospitais, colegios, eíc.,
. pele sua qualidade desinfetante.
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